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[bookmark: _GoBack]O Brasil é considerado o país das diversidades raciais e a escola é o local aonde essas variedades vão se encontrar. No entanto, o ser humano precisa aprender a conviver e respeitar essas diferenças. As crianças desenvolvem sua identidade por meio das interações sociais e da descoberta do mundo que a cerca, durante esse processo complexo de constituição como um sujeito a família é a primeira influenciadora, e por serem essenciais nesse processo os pais tem que estar atentos aos seus próprios atos, além de estar cientes de seu poder nesse momento de formação dos filhos. O estudo tem como objetivo analisar o preconceito contra a criança negra na escola e como isso influencia na construção da sua identidade, traçando metas para que professores e pais possam agir visando superar essa prática na sala de aula, observando as várias formas de discriminação e suas possíveis causas. A metodologia empregada consiste na pesquisa bibliográfica qualitativa fundamentada nas idéias dos autores: Amaral (2007), Candau (2005), Ferreira (2009), Munanga (2005), Zubaran (2012), dentre outros, juntamente com a pesquisa de campo que será realizada em uma escola X da Rede Pública Municipal de Ensino da cidade de Goianésia. Dessa forma, o presente estudo visa mostrar que a identidade é a ideia que a pessoa tem de si mesma, como se vê perante o mundo e que o preconceito racial é um problema social e estrutural que está arraigado e infelizmente está passando de geração em geração, seja de forma explícita por meio de chacotas, nomes pejorativos, atitudes preconceituosas e atos violentos, ou de formas veladas como nos livros didáticos que geralmente retratam o negro como subalterno e que precisa ser desmistificado com intervenções educativas e familiares, pois a mesma tem efeitos negativos no desenvolvimento escolar da criança e posteriormente afetará também a sua vida social. A escola e a família são importantes agentes que contribuem para que sejam transmitidos princípios e valores que respeitem a individualidade da criança negra e para que a mesma construa a identidade positiva de si. Contudo, diante as pesquisas levantadas podemos perceber que muitos professores são inseguros e não tem preparo para tratar de assuntos polêmicos como diversidade e preconceito racial que estão presentes no dia-a-dia dos alunos, tanto na escola quanto na sociedade e acabam coibindo o que seria uma forma muito importante de conscientização. 
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Introdução

        A escola do século XXI vivencia as diferenças, as diversidades, as pluralidades, o multiculturalismo e etc, e como sendo o espaço de propagação de ensinamentos e valores precisa conhecer a identidade de cada aluno para poder trabalhar as questões de racismo e preconceito que acabam acontecendo em todo o contexto educacional e atrapalham as relações intra e interpessoais entre seus membros, mostrando que é necessário respeitar o próximo como ele é.
O conceito de identidade agrupa uma série de noções como a de permanência, de manutenção, de referências, que não mudam com o tempo, por exemplo, seu nome suas relações de parentesco sua nacionalidade assim quando penso em quem eu sou esse meu eu tenho a Constância ao longo do tempo tem também uma unidade, ou seja, sei que sou uma única pessoa e que mesmo mudando não me transformei em outra a identidade então é essa consciência do reconhecimento individual que permite a distinção do eu. AMARAL (2007. p.4).

         Assim, em meio às diferenças, conhecer a si próprio, seus limites, seus anseios, suas dificuldades, ajuda o indivíduo a se relacionar com o próximo, pois cada ser possui seus traços característicos que permite diferenciá-lo do outro.
         A construção /formação da identidade é de suma importância, pois será a partir dela que a escola irá atender às diversidades e diferenças que compõem o seu ambiente educacional. Para a realização dessa construção /formação é necessário que a tríade: educação familiar, educação escolar e sociedade estejam unidas, pois são modelos de identificação.
         Para AMARAL (2007 p. 4) “a identidade é definida pela relação do indivíduo na sua relação com os outros indivíduos, isto é, cada indivíduo se completa e se efetiva no relacionamento com os que estão a sua volta” [...]. O meio influenciará a identidade e também a personalidade que o indivíduo irá construir durante sua vida desde o período de sua infância.
         Compreende-se então, que ela vai se formando no decorrer da existência do indivíduo através de suas relações e experiências, tanto individuais, quanto coletivas. Enfim, a identidade humana será construída ao longo de todo um processo histórico onde o indivíduo age de acordo com as necessidades da classe dominante e da cultura na qual está inserido.
         No caso do Brasil, a cultura aqui instituída, resultado de um extenso processo histórico que camuflou a história do negro, iniciou-se com o descobrimento do continente africano até a sua colonização, onde sua identidade foi inferiorizada e é neste contexto que a cultura européia exerce o poder e as suas marcas permanecem até os dias atuais. Em decorrência disso, a população negra sofre devido a essa má qualificação de sua imagem, pois tem dificuldades para construir uma identidade positiva de si.
A identidade social de um indivíduo se caracteriza pelo conjunto de suas vinculações em um sistema social: vinculado a uma classe social, a uma nação etc., A identidade permite que o indivíduo se localize em um sistema social e seja localizado socialmente. (CUCHE 1999, p. 177).

         Entre as várias definições de identidade, talvez uma das mais importantes para as necessidades do Século XXI, seja identidade social, pois o ser humano precisa saber conviver com o próximo respeitando o mesmo com as suas diferenças. A indignação é ter que seguir modelos do capitalismo vigente para ser aceito perante a sociedade.
         Voltando o assunto para o campo Educacional, tal processo afeta principalmente as crianças em fase escolar que são negras, pois sofrem insultos e agressões verbais devido às suas características étnico-raciais e quaisquer outras crianças que possuam traços diferentes, o que quase sempre ocasiona altos índices de evasão escolar.
        É preciso repensar a escola como um local de inclusão e não de exclusão como se percebe no currículo e no livro didático quando se trata da imagem do negro, pois ao invés de desmitificar sua inferiorização ocorrida no passado, ele acaba por agravar ainda mais a situação, onde sempre engrandece a cor branca privilegiando somente os acontecimentos europeus.
        Segundo ZUBARAN (2012, p. 133):
“[...] na perspectiva de uma educação antirracista uma tarefa desafiadora para professores e professoras é desconstruir as narrativas étnico-raciais dominantes e oficiais que tem buscado omitir em negar as contribuições de outros grupos étnicos [...]”.

         Assim, para que o professor possa conscientizar seus alunos sobre a importância de saber conviver e respeitar as diversidades, é necessário que o mesmo tenha uma imagem positiva de si mesmo e do próprio, e posteriormente fazer uma desconstrução historiográfica do negro aliando-se a conteúdos que mostrem realmente como tudo aconteceu, revelando que eles também podem e devem ser considerados heróis. Só assim a escola contribuirá para moldar as concepções preconceituosas existentes no âmbito escolar, proporcionando aos alunos um futuro humanizado.
         Contudo, a família e a escola são os principais agentes na formação de cidadãos críticos e pensantes capazes de viver com as diferenças respeitando o espaço e os limites do próximo.
         A família, importantíssima, por ser as pessoas com quem a criança tem o primeiro contato e o período onde ela forma sua personalidade, e a escola por ser o local onde ela irá ser educada e moldada para saber conviver e respeitar as diferenças.
         Família é uma instituição social e natural, que garante o desenvolvimento e o crescimento da humanidade, é a base da sociedade e uma reprodutora de padrões.
Segundo Ferreira (2009, p. 871) família é: “Pessoas aparentadas, que vivem em geral, na mesma casa, particularmente o pai, a mãe e os filhos. Pessoas unidas por laços de parentesco, pelo sangue ou por aliança.”
Metodologia
No primeiro momento fizemos o levantamento e a pesquisa bibliográfica de obras relevantes acerca do tema pautadas em autores como: AMARAL (2007), CANDAU (2005), FERREIRA (2009), MORIN (2002), obras do antropólogo Kabengele Munanga, dentre outros e logo faremos também uma pesquisa de campo criteriosa e objetiva.
Resultados e Discussões
         Os primeiros anos de vida são os mais importantes na formação da identidade de uma pessoa e esses são vividos dentro de um ciclo familiar, portanto a família tem um papel preponderante no processo de construção da personalidade da criança, pois influencia significativamente durante esse período de desenvolvimento e aprendizagem, onde são construídos os aspectos e traços individuais de cada um. De acordo com Bento (2011), as situações vivenciadas na infância são as que mais marcam um sujeito, sejam elas boas ou ruins.
         Ao nascer o bebê já tem certas características, porém elas só virão a evoluir com o passar do tempo, ele ainda não tem ideia, razão, discernimento, conhecimento sobre nada e é inserido num ambiente que já é estruturado, tem suas regras e hábitos, logo ele agirá de acordo com os exemplos observados em seus familiares, além disso, é durante esse período que as crianças são mais predispostas a aprender, portanto a forma como os pais as ensinam a agir terá conseqüências em suas relações futuras na sociedade.
É na família que os indivíduos são educados para que venham a continuar biológica e socialmente a estrutura familiar. Ao realizar seu projeto de reprodução social, a família participa do mesmo projeto global, referente à sociedade na qual está inserida. É por isso que ela também ensina a seus membros como se comportar fora das relações familiares em toda e qualquer situação. A família é, pois, a formadora do cidadão. (REIS in LANE, 1984, p.102).

         Os valores éticos, morais e o caráter de uma criança são pré-moldados no seio familiar, por ser o ambiente mais propício para desenvolverem esses aspectos e por serem as primeiras referências das mesmas conforme vão se desenvolvendo e compreendendo o significado dos seus atos, pois essas aprendem por observações vivenciais. Durante os primeiros anos de vida a família além de cuidar, proteger, garantir a integridade física, educar e assegurar o desenvolvimento pleno da criança também transmite conhecimentos e habilidades, e é o primeiro ponto de referência da criança em qualquer aspecto, porque essa adquire conhecimento por meio do convívio e da interação com o meio. A família é a mediadora entre a criança e a sociedade, os pais educam seus filhos para a vida, para a socialização com o outro.
Considerações finais
        Os próprios pais através de atos e palavras podem acabar inserindo na criança a ideia de inferioridade, pois diante das desigualdades e das dificuldades pelas quais já passaram podem ter construído sua identidade de forma negativa, devido ao preconceito que está arraigado na sociedade e nas próprias pessoas, o que interferiu em sua autoestima e pode vir a interferir na vida dos seus filhos também.
         As situações vivenciadas na infância são as que mais marcam uma pessoa, portanto, quando os pais sentem-se inferiores por serem negros e inserem essa ideia na criança, elas crescerão se menosprezando e continuarão reproduzindo o racismo estrutural vigente na sociedade, e as crianças que vêem os pais discriminando outras pessoas podem vir a cometer o mesmo ato simplesmente por vê-lo sendo feito pelas suas referências.
        Já na infância as crianças percebem as características diferentes que possuem como o cabelo e a pele, e aí está outra grande responsabilidade dos pais, conversar sobre o racismo com os filhos, porque negar a existência desse problema é ainda pior, porém a família tem que estar atenta para não despertar o sentimento de inferioridade nem de superioridade, não instigar a criança a cometer atos preconceituosos ou desvalorizar suas características. Segundo Candau (2005):
Não se deve contrapor igualdade a diferença. De fato, a igualdade não está oposta à diferença, e sim à desigualdade, e diferença não se opõe à igualdade, e sim à padronização, à produção em série, à uniformidade, a sempre o “mesmo”, à mesmice. (CANDAU, 2005, p. 19).

         É necessário educar as crianças para respeitar as diferenças, valorizar e conviver com as diversidades. Ambas as crianças negras e brancas tem que se sentir confortáveis com suas características e conviver com as características do outro, semelhanças, diferenças, singularidades.
         Uma grande parceira da família nessa tarefa será a escola, essa parceria traz benefícios para ambas as partes, como também para a criança que tem seu desenvolvimento e seu aprendizado integrados, desenvolvendo-se cognitiva, cultural afetiva e socialmente.
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